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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nas vastas florestas boreais do Canadá e do norte dos Estados Unidos — terras onde o vento corta como lâminas e o inverno impõe um silêncio quase sagrado — sussurra uma das lendas mais inquietantes da mitologia indígena norte-americana: o Wendigo. Criatura de fome eterna, espírito da devoração, símbolo do desequilíbrio humano diante da natureza e de si mesmo, o Wendigo atravessou séculos como um espectro cultural que continua a assombrar a imaginação coletiva. E, entre relatos orais, documentos históricos, estudos antropológicos e casos misteriosos registrados por colonizadores, missionários e pesquisadores modernos, permanece uma pergunta essencial: até onde vai o mito, e onde começa a realidade?

	Este livro nasce da interseção entre a curiosidade histórica e o rigor investigativo. Ao longo destas páginas, percorremos não 

	 

	apenas as trilhas geladas que moldaram a lenda, mas também os contextos sociais, culturais e psicológicos que deram origem ao Wendigo entre povos algonquinos — especialmente os Cree, Ojibwe e Algonquin. Para esses povos, a criatura não era apenas uma invenção assustadora para as noites mais longas; era um alerta, um código moral, uma metáfora para os perigos da ganância, da fome descontrolada e da ruptura do espírito comunitário.

	Ao revisitar relatos coloniais dos séculos XVII e XVIII, encontramos missionários franceses descrevendo casos de “Wendigo psychosis”, em que indivíduos acometidos por extremos de isolamento e fome apresentavam comportamento insano, convicções de que estavam se transformando em monstros devoradores de carne humana ou impulsos violentos inexplicáveis. Em arquivos oficiais, surgem documentos que 

	 

	misturam pavor, incompreensão e um profundo choque cultural entre europeus e os povos indígenas, que interpretavam tais ocorrências sob a ótica de crenças ancestrais.

	Assim, este estudo não busca apenas sensacionalismo ou mitificação. Ele procura compreender o Wendigo como um fenômeno multifacetado — histórico, antropológico, psicológico e, por que não, espiritual. Para isso, revisitaremos as linhas que separam mito e evidência: mapas antigos, transcrições de julgamentos, registros médicos de exploradores e relatos de sobreviventes de invernos brutais. Adentraremos comunidades indígenas para compreender, por meio de seus anciãos e tradições orais, o que significa viver sob a sombra de uma criatura cujo poder está menos no corpo e mais no simbolismo.

	E, como todo bom investigador, nos perguntaremos se algumas histórias antigas podem ter sido exageros, incompreensões 

	 

	culturais… ou se algo mais profundo ecoa no coração das florestas frias. Afinal, quase todas as culturas têm monstros que encarnam o medo do isolamento, da fome e da quebra da ordem moral. Mas poucas figuras são tão persistentes, tão detalhadas, tão temidas quanto o Wendigo.

	Prepare-se para uma jornada que atravessa séculos e fronteiras. Aqui, o que chamamos de lenda encontra o território nebuloso dos fatos. E, ao seguir os rastros desse ser faminto, poderemos finalmente compreender não apenas a criatura, mas também o espelho sombrio que ela nos oferece sobre a condição humana, suas fragilidades e seus limites.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Folclore

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Wendigo  é uma criatura mitológica ou espírito maligno originário do folclore algonquiano . O conceito de wendigo tem sido amplamente utilizado na literatura e em outras obras de arte , como comentários sociais e ficção de terror .

	O wendigo é frequentemente descrito como um espírito malévolo, às vezes representado como uma criatura com características humanas, que pode possuir seres humanos. Diz-se que causa em suas vítimas uma sensação de fome insaciável , o desejo de comer outros humanos e a propensão a cometer assassinato. Em algumas representações, o wendigo é descrito como um humanoide gigante com um coração de gelo, cuja aproximação é sinalizada por um odor fétido ou um frio repentino e fora de época. 

	Na psiquiatria moderna , o transtorno conhecido como " psicose de Wendigo " é caracterizado por sintomas como um desejo 

	 

	intenso por carne humana e medo de se tornar canibal. A psicose de Wendigo é descrita como uma síndrome culturalmente específica . Em algumas comunidades das Primeiras Nações , sintomas como ganância insaciável e destruição do meio ambiente também são considerados sintomas da psicose de Wendigo. 

	O wechuge é um ser semelhante que aparece nas lendas do povo Athabaskan da costa noroeste do Pacífico . Ele também é canibal; no entanto, é caracterizado como iluminado com conhecimentos ancestrais. 

	Etimologia

	A palavra inglesa contemporânea wendigo é um empréstimo de múltiplas origens: é parcialmente um empréstimo do cree ( wīhtikōw ) e parcialmente um empréstimo do ojibwe 

	 

	( wiindigoo ), ambas línguas algonquinas . Formas comparáveis são encontradas em inglês já em 1714 ( Whitego ). A forma wendigo foi popularizada na língua inglesa por Algernon Blackwood , que em 1910 publicou uma novela com esse nome . 

	A palavra foi reconstruída em proto-algonquiano como * wi·nteko·wa , com o significado potencial de ' coruja '. 

	Folclore

	O wendigo faz parte do sistema de crenças tradicional de vários povos de língua algonquina , incluindo os Ojibwe , os Saulteaux , os Cree , os Naskapi e os Innu . Embora as descrições possam variar um pouco, é comum a todas essas culturas a visão de que o wendigo é um ser sobrenatural , canibal e malévolo .Eles eram fortemente associados ao norte, ao inverno, ao frio, à fome e à inanição. 

	 

	Basil H. Johnston , um professor e estudioso Ojibwe de Ontário , descreve um wendigo:

	O Wendigo era magro a ponto de estar emaciado, sua pele ressecada esticada sobre os ossos. Com os ossos pressionando a pele, a tez cinza-escura da morte e os olhos afundados nas órbitas, o Wendigo parecia um esqueleto magro recém-desenterrado da sepultura. Os lábios que tinha eram esfarrapados e ensanguentados... Impuro e sofrendo de supuração da carne, o Wendigo exalava um odor estranho e sinistro de decomposição, de morte e corrupção.

	Nas tradições Ojibwe, Cree Oriental, Cree Pantanoso de Westmain, Naskapi e Innu , os wendigos são frequentemente descritos como gigantes muitas vezes maiores que os seres humanos, uma característica ausente nos mitos de outras culturas algonquinas. Sempre que um wendigo comia outra 

	 

	pessoa, ele crescia proporcionalmente à refeição que acabara de ingerir, de modo que nunca se sentia saciado. Portanto, os wendigos são retratados como simultaneamente glutões e extremamente magros devido à inanição.

	O wendigo é visto como a personificação da gula, da ganância e do excesso: nunca satisfeito após matar e consumir uma pessoa, está constantemente à procura de novas vítimas. 

	Um wendigo não precisa perder os poderes de cognição ou fala do humano e, em algumas representações, pode se comunicar claramente com suas potenciais vítimas ou até mesmo ameaçá-las ou provocá-las. Um exemplo de conto popular coletado no início do século XX por Lottie Chicogquaw Marsden, uma etnógrafa da Primeira Nação Chippewas de Rama , no qual um wendigo também exibe uso de ferramentas , capacidade de 

	 

	sobreviver a desmembramento parcial e autocanibalismo.

	Há muito tempo atrás, um grande Windigo raptou um menino indígena, mas o menino era muito magro, então o Windigo não o devorou imediatamente. Em vez disso, viajou com o menino indígena, esperando que ele engordasse. O Windigo tinha uma faca e cortava a mão do menino para ver se ele estava gordo o suficiente para ser comido, mas o menino não engordou. Eles viajaram demais. Um dia, chegaram a uma aldeia indígena e o Windigo mandou o menino até lá para pegar comida para ele. Deu ao menino bastante tempo para ir e voltar. O menino contou aos indígenas que o Windigo estava perto deles e mostrou-lhes a mão onde o Windigo o havia cortado para ver se ele estava gordo o suficiente para ser comido. Eles ouviram o Windigo chamando o menino. Ele disse ao menino: "Depressa! Não minta para aqueles indígenas!" Todos os indígenas foram até 

	 

	onde o Windigo estava e cortaram suas pernas. Voltaram para ver se ele estava morto. Ele não estava morto. Ele estava comendo o suco ( tutano ) do interior dos ossos de suas pernas que haviam sido cortados. Os índios perguntaram ao Windigo se havia alguma gordura neles. Ele respondeu: "Pode apostar que sim, eu já comi muitos índios, não é à toa que são gordos." Os índios então o mataram e o cortaram em pedaços. Este foi o fim deste Windigo Gigante.

	Canibalismo humano

	Em algumas tradições, os humanos dominados pela ganância podiam transformar-se em wendigos; o mito servia, portanto, como um método para incentivar a cooperação e a moderação. Outras fontes dizem que os wendigos foram criados quando um humano recorreu ao canibalismo para sobreviver. Os humanos 

	 

	também podiam transformar-se em wendigos por estarem em contacto com eles durante muito tempo. 

	Cerimônia de reforço do tabu

	Entre os Assiniboine , os Cree e os Ojibwe , uma dança cerimonial satírica é às vezes realizada em tempos de fome para reforçar a seriedade do tabu do wendigo . A cerimônia, conhecida como wiindigookaanzhimowin , era realizada em tempos de fome e envolvia o uso de máscaras e a dança de costas ao redor de um tambor. A última cerimônia de wendigo conhecida realizada nos Estados Unidos foi no Lago Windigo , na Ilha Star, em Cass Lake , dentro da Reserva Indígena de Leech Lake , no norte de Minnesota .

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Psicose

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em relatos históricos de psicose de wendigo diagnosticada retroativamente, consta que os humanos eram possuídos pelo espírito do wendigo após se encontrarem em uma situação de necessidade alimentar e não terem outra alternativa senão o canibalismo. Em 1661, o jornal The Jesuit Relations relatou:

	O que nos causou maior preocupação foi a notícia que recebemos ao entrar no lago: os homens enviados por nosso condutor para convocar as nações ao Mar do Norte e designar um ponto de encontro onde aguardariam nossa chegada haviam morrido no inverno anterior de uma maneira muito estranha. Esses pobres homens (segundo o relatório que nos foi dado) foram acometidos por uma doença desconhecida para nós, mas não incomum entre o povo que procurávamos. Eles não sofrem de loucura, hipocondria ou frenesi, mas de uma combinação de todas essas doenças, que afeta sua imaginação e lhes causa uma fome mais do que canina. Isso os torna tão vorazes por carne humana que atacam mulheres, crianças e até homens como verdadeiros lobisomens , devorando-os vorazmente, sem conseguir saciar sua fome — sempre em busca de novas presas, e quanto mais comem, mais avidamente. Essa doença atacou nossos enviados; e, como a morte é o único remédio entre aquelas pessoas simples para deter tais atos de assassinato, eles foram mortos para interromper o curso de sua loucura.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Como Conceito ou Metáfora

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Além de designar um monstro canibal de certos folclores tradicionais, alguns nativos americanos também compreendem o wendigo conceitualmente. Como conceito, o wendigo pode se aplicar a qualquer pessoa, ideia ou movimento infectado por um impulso corrosivo em direção à ganância autoengrandecedora e ao consumo excessivo, características que semeiam desarmonia e destruição se não forem controladas. O estudioso Ojibwe Brady DeSanti afirma que o wendigo "pode ser entendido como um marcador que indica... uma pessoa... desequilibrada tanto internamente quanto em relação à comunidade maior de seres humanos e espirituais ao seu redor." Fora do equilíbrio e alienados por suas comunidades, os indivíduos considerados afligidos pelo espírito do wendigo desfazem e destroem o equilíbrio ecológico ao seu redor. O romance The Round House , da autora Chippewa Louise Erdrich , vencedor do National Book Award , retrata uma situação em que um indivíduo se 

	 

	torna um wendigo. O romance descreve seu principal antagonista, um estuprador cujos crimes violentos profanam um local sagrado, como um wendigo que deve ser morto porque ameaça a segurança da reserva. 

	Além de caracterizar indivíduos que exibem tendências destrutivas, o wendigo também pode descrever movimentos e eventos com efeitos igualmente negativos. De acordo com o Professor Chris Schedler, a figura do wendigo representa "formas de consumo de exclusão e assimilação" através das quais grupos dominam outros grupos. Essa aplicação permite que os nativos americanos descrevam o colonialismo e seus agentes como wendigos, uma vez que o processo colonial expulsou os nativos de suas terras e desequilibrou o mundo natural. DeSanti aponta para o filme de terror de 1999, Ravenous, como uma ilustração desse argumento, equiparando 

	 

	"o monstro canibal" ao "colonialismo americano e ao destino manifesto". Este filme apresenta um personagem que articula que a expansão traz deslocamento e destruição como efeitos colaterais, explicando que o "destino manifesto" e a "expansão para o oeste" trarão "milhares de americanos ávidos por ouro... através das montanhas em busca de novas vidas... Este país busca ser completo... Estendendo seus braços... e consumindo tudo o que pode. E nós apenas seguimos". 

	Como conceito, o wendigo pode ser aplicado a situações que vão além das relações entre nativos americanos e europeus. Pode servir como metáfora para explicar qualquer padrão de dominação

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

